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Município sustenta legalidade 
e mantém curso de formação

GUARDA CIVIL

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Governo prepara 
defesa depois de 
questionamento da 
Procuradoria-Geral do 
Ministério Público e 
destaca que transposição 
de agentes de trânsito 
para nova carreira é válida

LAJEADO 

O setor jurídico do governo 
de Lajeado prepara a 
resposta à Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 

(ADI) movida pelo Ministério Pú-
blico Estadual (MP/RS) contra a lei 
que instituiu a Guarda Municipal.

Em nota oficial, o Executivo de 
Lajeado afirma que a lei foi aprova-
da dentro dos trâmites legais e que 
não há inconstitucionalidade. “A 
Procuradoria-Geral do município, 
responsável pela manifestação 
nos autos da ADI proposta pelo 
Ministério Público Estadual, con-
firma a constitucionalidade da Lei 
Municipal”, diz o comunicado.

O entendimento é de que a legis-
lação municipal atendeu a todos os 
requisitos formais, com análise e 
votação na Câmara de Vereadores, 
sanção do prefeito e publicação no 
Diário Oficial em abril de 2024.

Enquanto isso, a Secretaria de 
Segurança Pública decide conti-
nuar com o curso de formação para 
transformar agentes de Trânsito 
em efetivos da guarda. Conforme o 
secretário Paulo Locatelli, o treina-
mento foi oferecido para todos os 
fiscais concursados. Houve quem 
não quis fazer a troca de função 
e outros que foram eliminados 
durante a formação.

 “São nove meses de curso, com 
etapas teóricas e práticas, que 
qualificam os servidores. Houve 
nivelamento de conhecimento e 
ensinamos procedimentos de abor-
dagem dentro da legalidade. Temos 

certeza de que haverá acréscimo no 
conhecimento e no atendimento ao 
público em situações de emergên-
cia ou de trânsito”, afirma.

Segundo Locatelli, cada fase é 
eliminatória. Dos 34 servidores 
inscritos, 13 já foram reprovados. 
“O curso funciona como um con-
curso interno. Para a segunda fase, 
será realizado concurso externo, 
específico para guarda civil”, frisa.

As aulas são conduzidas pela 
Academia de Gravataí e somam 
840 horas, com disciplinas jurí-
dicas, técnicas de policiamento 
comunitário, defesa pessoal e uso 
progressivo da força. Em julho, 
os alunos começaram a patrulhar 
praças e bairros em regime super-
visionado. Até novembro, devem 
concluir a formação.

Suspensão 
imediata, diz MP/RS

A ADI foi ajuizada em julho 
pelo Procurador-Geral de Justiça, 
Alexandre Sikinowski Saltz. O Mi-
nistério Público pede a suspensão 

imediata do curso e contesta oito 
dispositivos da lei municipal.

Pelo entendimento da promo-
toria, oito dispositivos legais são 
incompatíveis com a Constituição 
Estadual e com a Constituição Fe-
deral. Entre os pontos questionados 
estão os que alteraram o cargo de 
Fiscal de Trânsito para Guarda Civil 
Municipal, criaram novas vagas e 
definiram atribuições, requisitos e 
vantagens específicas, como adicio-
nal de risco de vida de 40%.

Caso a ADI seja julgada proce-
dente, os fiscais de trânsito não 
poderão ser aproveitados como 
guardas municipais, e os artigos 
que previam a transposição auto-
mática deixarão de ter validade. 
Isso exigiria novo concurso público 
específico para a criação e o provi-
mento da carreira.

Próximos passos 
O processo segue o trâmite regu-

lar no Tribunal de Justiça do Estado 
(TJ-RS). O caso foi distribuído 
para um relator do Órgão Especial, 
colegiado responsável por analisar 
matérias constitucionais.

O primeiro passo será a análise 
de um pedido liminar para suspen-
der os dispositivos questionados da 

Município prepara a defesa. 
Entendimento é que etapas 
para tornar fiscais em guardas 
cumprem o previsto na legislação

lei municipal. Caso seja deferida, a 
decisão terá efeito imediato e pode-
rá interromper o curso de formação 
da Guarda Civil em Lajeado até o 
julgamento.

Mesmo após a decisão no TJ-RS, 
ainda caberá recurso ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), última 
instância de análise por envolver 
princípios constitucionais federais.

FILIPE FALEIRO

A formação da Guarda Civil de 
Lajeado foi um dos temas mais 
polêmicos na relação entre Executivo 
e Legislativo de Lajeado. Em 2019, no 
primeiro ano do ex-prefeito Marcelo 
Caumo, foi feita uma versão inicial 
da proposta. Em março de 2020, o 
primeiro projeto foi protocolado 
na câmara. Sem apoio, foi retirado. 
Voltou três anos depois

2023
7 DE JUNHO: Projeto  
apresentado à Câmara.  Governo de 
Lajeado detalha proposta para criar 
a Guarda Municipal, aproveitando os 
agentes de trânsito como base da 
corporação. Cursos seriam ofertados 
primeiro aos 33 agentes.

17 DE JULHO: Projeto 083/2023. 
O município formaliza a criação da 
Guarda Civil Municipal de Lajeado 
(GCML), prevendo órgão armado, 
com funções de proteção do 
patrimônio público e operação de 
trânsito.

2024
21 DE MARÇO: Aprovação 
na Câmara. Com 13 emendas, 
vereadores autorizaram os testes 
para que fiscais de trânsito integrem 
a guarda.

11 DE ABRIL: Lei publicada 
no Diário Oficial. Norma altera a 
denominação e institui a Guarda Civil 
Municipal.

2025
7 DE MARÇO: Curso de formação 
Início do curso no dia 10 daquele 
mês, exclusivo para fiscais 
concursados. Duração de nove 
meses, com 840 horas-aula.

8 DE JULHO: Debate na câmara. 
Secretaria Municipal de Segurança 
Pública apresenta andamento do 
curso, critérios de reprovação e 
aproveitamento.

15 DE JULHO: Etapa prática. 
Servidores aprovados nas primeiras 
atividades na rua, com patrulha 
comunitária como parte da 
formação.

31 DE JULHO: Ação Direta de 
Inconstitucionalidade. Ministério 
Público do RS ajuíza ação contra 
dispositivos que aproveitam fiscais 
de trânsito como guardas.

18 DE SETEMBRO: Contestação 
reforçada. MP/RS pede a suspensão 
do curso de formação e sustenta que 
a transição dos fiscais em guardas 
fere a Constituição.

LINHA 
DO TEMPO

• Violação ao concurso público: 
fiscais de trânsito foram 
transformados em guardas sem 
seleção específica, o que afronta 
o artigo 37 da Constituição 
Federal e a Súmula Vinculante 
nº 43 do STF.

• Diferença entre funções: 
enquanto fiscais atuam no 
trânsito, guardas exercem 
funções típicas de segurança 
pública, como porte de arma 
e policiamento ostensivo.

• Restrições à ampla 
concorrência: a lei restringe 
o ingresso à carreira apenas a 
quem já era fiscal, limitando a 
isonomia.

O QUE DIZ 
A AÇÃO
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loriza a história de cada entidade. 
“É um momento de orgulho, em 
que cada entidade mostra a força 
de suas raízes”, destacou. Após o 
desfile, a Festa Campeira encerra a 
programação, com abertura oficial 
às 17h30min, seguida da extinção 
da Chama Crioula.

Momento
esperado

Para celebrar o Dia do Gaúcho 
neste sábado, Lajeado promove 
o tradicional Desfile Farroupilha, 
um dos momentos mais esperados 
da programação. O evento inicia às 
9h e a concentração será no Parque 
Ney Santos Arruda, com saída da 
rua Capitão Leopoldo Heineck.

O trajeto do Desfile terá a saída 
do Parque Ney Santos Arruda, 
subindo pela rua Borges de 
Medeiros até a Casa de Cultura, 
seguindo na rua Júlio de Castilhos 
até a avenida Alberto Pasqualini. 
Os cavaleiros retornam nas pro-
ximidades da empresa Valecross 
e voltam pela Alberto Pasqualini, 
seguindo até a avenida Benjamin 
Constant, chegando na rua San-
tos Filho até o Parque dos Dick.

Após, ocorrerá a cerimônia do 
Desfile Farroupilha em frente ao 
pórtico de entrada do Acampa-
mento Farroupilha. O presidente 
da Associação Municipal Tra-
dicionalista Gaúcha de Lajeado 
(AMTG), Daniel Becker, estima a 
participação de cerca de 400 cava-
larianos no Desfile Farroupilha.

“Ver os gaúchos a cavalo é 
uma das formas mais fortes de 
representar o homem do campo e 
de homenagear aqueles que esti-
veram na Revolução Farroupilha. 

Desfiles movimentam a
região neste fim de semana

SEMANA FARROUPILHA

Em Venâncio Aires, 
cortejo terá 13 
entidades, homenagens 
e encerra programação 
com Festa Campeira. 
Atividade em Lajeado 
espera mais de 400 
cavalarianos 

Zique Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

O tradicionalismo toma 
conta das ruas da 
região neste fim de se-
mana. Em pelo menos 

dez cidades, o Desfile Farroupi-
lha será o ponto alto da Semana 
Farroupilha no município. Entre 
eles, Venâncio Aires. A partir das 
9h deste sábado, 20, em frente ao 
Parque do Chimarrão, 13 entida-
des tradicionalistas desfilam sob o 
tema municipal “Pertencimento, 
Cultura e Esperança em Desen-
volvimento”.

O trajeto segue da Pista de Bici-
cross até a Refrimate, com acesso 
ao Parque pela Avenida Ruperti 
Filho. O homenageado desta 
edição é Edison Luis Azambuja 
Aquino. Para o secretário de Cul-
tura e Esportes, Sandro Kroth, o 
momento será de integração com 
a comunidade. “É uma verdadeira 
prestação de contas, mostrando 
projetos das entidades que fomen-
tam cultura, esporte, turismo e 
economia”, afirmou.

Segundo Jonas Heinen, presi-
dente da Associação Tradicionalis-
ta de Venâncio Aires, o desfile va-

Venâncio Aires: a partir das 9h, em frente ao Parque do Chimarrão, 13 entidades tradicionalistas 
desfilam sob o tema municipal “Pertencimento, Cultura e Esperança em Desenvolvimento”

DIVULGAÇÃO

ARROIO DO MEIO – 20/09: 9h, 
Desfile Farroupilha; 12h, almoço 
com churrasco.

ARVOREZINHA – 21/09: 13h30, 
Cavalgada e Desfile Farroupilha no 
Parque Municipal.

BOM RETIRO DO SUL – 21/09: 
9h30, Cavalgada; 11h, recepção no 
CTG Querência da Amizade; 12h, 
almoço com costelão.

CAPITÃO – 20/09: 9h30, Desfile 
Farroupilha; 12h, almoço festivo 
com costelão.

CRUZEIRO DO SUL – 20/09: 
10h, Desfile de cavalarianos no 
Parque Multiesportivo.

ENCANTADO – 20/09: Passeios 
guiados a cavalo (10h, 12h, 14h, 
17h). 21/09: mesmos horários.

LAJEADO – 20/09: 9h, Desfile 
Farroupilha no Parque Professor 
Theobaldo Dick.

MUÇUM – 20/09: Desfile 
Farroupilha e encerramento da 34ª 
Semana Farroupilha.

VESPASIANO CORRÊA – 
20/09: 8h30, Desfile Farroupilha; 
10h, recepção musical; 10h30, 
encerramento e premiação.

VENÂNCIO AIRES – 20/09: 9h, 
Desfile Farroupilha; 17h30, Festa 
Campeira e extinção da Chama 
Crioula.

PROGRAMAÇÃO 
DOS DESFILES

Foi na pata do cavalo que o Rio 
Grande se desenvolveu, e é por 
isso que o desfile tem um signifi-
cado tão especial. A expectativa é 
que o tempo colabore para rece-
bermos centenas de cavaleiros e 
famílias prestigiando”, destaca.
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rança viária e também um visual 
urbano mais limpo.

Segundo ele, ficou definido que 
o município elaborará um termo 
em conjunto com a concessionária 
de energia, o qual deverá contar 
com a adesão dos provedores de 

internet. Após essa etapa, deverão 
ser elaborados editais para a 
limpeza de áreas específicas, que 
podem iniciar em novembro e 
seguir semanalmente.

“É preciso garantir mais 
segurança viária na cidade e ter 

Termo com empresas de energia
busca limpeza de fios em desuso

POLUIÇÃO VISUAL

Ação envolve 
Ministério Público, 
Câmara de Vereadores 
e empresas de 
internet e telefonia

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

LAJEADO

O governo de Lajeado 
busca concluir um 
termo com conces-
sionárias de ener-

gia elétrica para a limpeza e 
remoção de fios irregulares nos 
postes. A medida foi definida em 
reunião na tarde desta sexta-
feira, 19, que contou com a par-
ticipação do Ministério Público, 
concessionárias, provedores 
de internet e telefonia, além da 
Secretaria de Serviços Urbanos 
e da Câmara de Vereadores.

De acordo com o promotor 
de Justiça, João Pedro Togni, a 

uma cidade mais limpa. A ideia 
é sistematizar isso entre todos, 
tanto para provedores quanto 
para concessionárias que utilizam 
os postes.”

Todo o trabalho será acompa-
nhado pelo Ministério Público.
Outro encaminhamento previsto 
é a inclusão de novas regras no 
Plano Diretor, determinando 
que futuros loteamentos sejam 
projetados com dutos subterrâ-
neos, possibilitando a instalação 
de fiação subterrânea e reduzindo 
a poluição visual causada pelos 
cabos aéreos.

Ação em 
andamento

Conforme a secretária de Servi-
ços Urbanos de Lajeado, Elisete 
Alves da Silva Mayer, o governo já 
iniciou intervenções em algu-
mas ruas através de mutirões 
com equipes da prefeitura e dos 
provedores.

“Finalizamos dois mutirões no 
São Cristóvão e no bairro Monta-
nha. A ideia é retomar as interven-
ções nas próximas semanas.”

Para Elisete, o acompanhamen-
to do Ministério Público reforça o 
trabalho já iniciado na secretaria e 
também garante que os provedo-
res e empresas sejam notificados 
para a limpeza de postes e retirada 
de fios que não têm utilidade ou 
não estão regularizados.

Encontro no Ministério 
Público alinhou o trabalho 
entre provedores, município e 
concessionárias de energia

iniciativa partiu da Câmara de 
Vereadores e busca regrar o uso 
dos postes, garantindo mais segu-

GABRIEL SANTOS
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maior já registrado no Brasil em 
áreas de 10 mil a 100 mil km². 
“Essa chuva descomunal foi o que 
causou o episódio que vivencia-
mos em maio. Foram muitos dias 
de chuva intensa nas encostas que 
escoam para o Taquari”, explicou.

Entre os episódios relatados 
por Trojan, destaque à enchente 
de setembro de 2023. Na época, 
as águas do rio Taquari atingiram 
80% da área urbana de Muçum 
provocando destruição em mais 
de 200 residências e deixando 
20 mortos. Naquele momento, a 
administração pública precisou li-
dar com cenários de guerra, onde 
faltavam recursos, máquinas e 
mão de obra.  “Liderar e ser po-
lítico é estar presente, sobretudo 
quando o lugar e as pessoas que 
você representa mais precisam”, 
afirmou.

Aprendizado
O presidente da Acil, Joni 

Zagonel, em sua fala, ressaltou 
que a programação da jornada é 
fundamental para refletir sobre 
os aprendizados deixados pelas 
cheias de 2023 e 2024. “A Acil 
tem buscado não apenas trazer a 
discussão ambiental para dentro 
das empresas, mas também 
converter esse conhecimento em 
ações educativas que podem ser 
implementadas nas organizações 
e também levadas às escolas 
através das oficinas do seminário 
ambiental”, frisou.

Jornada Técnica Ambiental reúne
lideranças para debater soluções

VIVA O TAQUARI-ANTAS VIVO

Programação marcou a 
15ª edição do evento e 
teve como convidados 
o especialista Walter 
Collischonn e o prefeito 
de Muçum, Mateus 
Trojan

JOÃO VITOR BRANDÃO/DIVULGAÇÃO

LAJEADO 

Um debate sobre o 
futuro das enchentes 
no Vale do Taquari 
e a apresentação do 

trabalho realizado em Muçum 
durante a maior cheia registrada 
nos últimos anos marcaram a 
15ª edição da Jornada Técnica 
Ambiental da ação Viva o Taquari
-Antas Vivo.

O evento, realizado pela 
Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil) e Unidade 
Parceiros Voluntários (UPV) 

Lajeado, ocorreu na noite dessa 
quinta-feira, 18, e reuniu cerca de 
50 empresários e lideranças polí-
ticas e comunitárias para discutir 
estratégias de enfrentamento e 
prevenção diante dos eventos ex-
tremos que vêm se intensificando 
na região.

Com mediação do coordenador 
da ação Viva o Taquari-Antas 

Vivo, Gilberto Soares, a progra-
mação contou com exposição 
do mestre e doutor em Recursos 
Hídricos e Saneamento Ambien-
tal, Walter Collischonn, que falou 
sobre o futuro das enchentes na 
bacia Taquari-Antas. Na sequên-
cia, o prefeito de Muçum, Mateus 
Trojan compartilhou a experiên-
cia do Município na gestão dos 

eventos extremos de 2023 e 2024 e 
as ações para que estão sendo rea-
lizadas para reconstruir a cidade.

Collischonn iniciou sua 
exposição trazendo uma análise 
aprofundada sobre o que causou a 
enchente de 2024. O especialista 
destacou que entre os dias 28 de 
abril e 2 de maio, o volume de 
chuva acumulada na região foi o 

Programação ocorreu nessa quinta-feira, no salão de eventos da Acil
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LAJEADO

A 24ª Exposição de Orquí-
deas e Feira Artesanal 
ocorre neste fim de 
semana, no Ginásio 

Nelson Francisco Brancher (Clau-
dião) e reúne mais de 100 expo-
sitores, com cerca de 700 plantas 
em exposição e seis produtores de 
diferentes regiões do estado com 
variedades disponíveis para ven-
da, além de bancas de artesanato.

Lajeado sedia 24ª Exposição de 
Orquídeas com mais de 100 expositores

AVALIAÇÃO DE PLANTAS

Evento ocorre no 
Ginásio Claudião 
e reúne orquídeas 
das mais diversas 
espécies, artesanato 
e orientações sobre 
cultivo. Entrada é 
gratuita

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

O ponto alto da programação 
será o julgamento das orquí-
deas, promovido pela Federação 
Gaúcha de Orquidófilos, às 10h 
deste sábado. As plantas avaliadas 
pertencem a colecionadores e não 
estão à venda, o que aumenta o 
interesse dos apaixonados pela 
orquidofilia.

Segundo Edson de Brito, um 
dos organizadores, a escolha 
do Ginásio Claudião como sede 
da exposição trouxe benefícios. 
“O espaço é mais amplo, com 
melhor iluminação. Isso permitiu 
aumentar o número de espécies 
expostas e criar uma experiên-
cia ainda mais agradável para o 
público. Esperamos um recorde 
de público.”

Além da exposição e comércio, 
os visitantes poderão receber 
orientações sobre cultivo com 
os próprios orquidófilos. “A 
orquídea não é uma planta difícil 
de cuidar, mas cada espécie tem 
suas preferências. O segredo é 
entender o ambiente ideal para 
cada uma”.

Participação 
de produtores

Entre os produtores partici-
pantes, está Bonir Dias da Silva, 
do Orquidário Rincão, de Porto 
Alegre, que participa pela quarta 

vez do evento. Ele trouxe cerca de 
mil plantas, entre espécies nativas 
e híbridas. “Produzo todas as 
minhas orquídeas. Lajeado é um 
excelente polo de vendas. Trouxe 
plantas a partir de R$ 15, e espero 
vender tudo.”

A colecionadora e produtora 
Gabriela Schildt Arruda, do orqui-
dário BW Orquídeas, de Caxias 
do Sul, ressalta que a exposição 
é para toda a família, desde os 
pequenos para quem quer entrar 
no mundo da orquidofilia até os 
mais apaixonados. “A expectativa 
é de que a feira movimente o setor, 
incentive novos cultivadores e 
proporcione um fim de semana 
de encantamento para todos os 
visitantes.”

Programação
A Exposição segue até domin-

go, 21, com a comercialização de 
flores e produtos artesanais. No sá-
bado, 20, o espaço abre das 8h às 
20h, e no domingo, das 8h às 17h. 
Já a visitação à exposição começa 
no sábado à tarde. Promovido pela 
Associação dos Orquidófilos de 
Lajeado, com apoio da adminis-
tração municipal e do Sicredi, o 
evento tem entrada gratuita e deve 
atrair centenas de visitantes da re-
gião e de outras cidades do estado.

Atividade conta com seis produtores e mais de 100 expositores do RS

MAIRA SCHNEIDER


